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Sabeaíos, qne muitas vezes du­
rante a vidão homem não mostra 

. esse sentimenlo nobre, que dize- 
' mos ser-lhe natural, essencialissi- 

mo. Mas isso tem uma explicação, 
a nosso ver, satisfacloiia na in- 
^fliionfG qiu' as naixru»c_l);djas. do

homem lern sobre a sua alma eso-ilhia á arca de Noé, annunciandoj 
bre g seu coração. Dominando es- pelo ramo de oliveira, que havia 
la parle mais nobre do homem, cessado o diluvio, que flagellara o 
muitas vezes não permillcm que imundo.
ella se eleve a Deus, e renda a es- E diga-nos o materialista e o 
le Ser supremo os tributos de suas alheu o que é que se passa ern sua 
Immenagens. Mas (piando as pai­
xões cmmudecem dcanle do soí 
írimento, ou diminuem de inlend- 
dade em face dos grandes perigos, 
o espirito e o coração humano, 
como que se soltam de suas pri­
sões, võ nn ao seio dc Deus, e na
contemplação d’esse Ente supre­
mo, objeclivo de suas aspirações, 
bebem um néctar delicioso, que 
suaviza as agruras humana. Des 
cem então trazendo nos o coníor- 
tO. COmO OlltÇnr* a 

alma e em seu coração, quando se 
lhe dá a triste noticia, de que seu 
estretKoso pae, ou seu querido ir­
mão, ou ainda um amigo dedica­
do succmnbira aos golpes certei­
ros da morte ? Por ventura uão se 
olterece á sua mente a idea de
Deus, e de eternidade; não sae es­
pontaneamente de seus lábios nina 
prece por aquelle, qne se finara, 
embora se esforce por couvencer- 
se de que esse ser, para si tão ca- 
Vrç nrTT tim » íb*riv.trãn do HTAC'0- 

nal, ou somente matéria e nada 
mais ? E quando nm (Pestes des­
graçados se acha no leito da dôr, e 
que a medicina declara seus re­
cursos insufticientes para curai o,o 
que é qoe lhe eccorre n’esscs lan­
ces terríveis ? São momentos estes, 
em que nâo vale o sloicismo; são 
occasiões, em que toda a philoso- 
phia se cala, para só fallar a na­
tureza; então amoí tecem todos os 
outros sentimentos, para só se ma­
nifestar o religioso, com certeza o 
mais nobre e caraciei islico do scr/
humano.

De tudo o qoe levamos dito, 
concluímos que lodo o homem é 
íeiigioso por natureza; que atacar 

mento tacar o homem 

no que elle tem de mais essencial, 
ulil e vantajoso. Concluímos ain­
da que alheus systemathicos e ra- 
cionahnenle conCiclos não os ha, 
nem pode haver. Conclui nos íi- 
nahntnle, que o homem, que cm 
certos momentos da vida não re­
velasse sentimento religioso »,u se­
ria uma aberração da natureza hu­
mana, ou então um ser doutra es­
pecie revestido da forma exterior 
do homem.
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— Loucos ! murmurou elle;eu 
servia todos, e continuo a ser­
vil-os, e elles esquecem-se que 
Kõinens encravos; mas está pro- 
Xnno o nosso ajuste de contas, e 
então veremos quem terá sido o 
instrmnemo. Elles pertencem- 
me pelos seus vi cios, pela sua si­
tuação social,.pelos seus crimes,e 
ijenhum seria capaz de me atrai- 
çoar, emquanto eu...oh! eu, 
quando quizer, despedil-os-hei 
a todos, e irei gosar sob o ceu de 
outra patria a opulência, e a fe­
licidade que ninguém me pode- 
íá disputar.

E calou-se por um momento.
■—Cousas do destino! conti­

nuou elle; o proprio satanaz se 
riria» sabendo que eu ; amontoo 
todos estes crimes, e commetto 
tontas baixesas para tornar rico 
e mdependente um ente que amo 
Ç°ino um pae deve amar seu fi­
lho. ' -

A expressão da crueldade sel­
vagem, que antes se manifestara 
nas feições do coronel, desappa- 
receu áqueliae palavras para dar 
logar a outra nobre e sublime, a 
da bondade, e uma lagrima de 
enternecimento caiu dos olhos 
d’aquelle tigre.

—0’ meu filho! exclamou el­
le com a sensibilidade e ternura 
de uma mãe.

Mas tudo isto foi instantâneo. 
0 pae tornou a desapparecer pa­
ra o substituir o bandido impla­
cável e ternivel.

— E’ pena que Lecna tenha 
penetrado o meu segredo, con­
tinuou elle com raiva. Agrada- 
me o seu caracter. que se oífere- 
ceparatud», nas uma mulher 
d’aquella tempera é perigosa 
quapdo se uão tem segura por 
qualquer laço. Amor, orgulho, 
medo da morte, despreso da opi­
nião publica, tudo ella arrosta 
sem receio.. Se ella fosse mãe 
.. .Alas não o é, o que me con­
traria. E visto que ella possue o 
meu segredo, ha de ser victima 
da sua sorte.

E acompanhou estas palavras 
com um sorriso que era o pre­
nuncio da sentença de morte de 
Leona.

Sentença sem appellação, ir­
revogável como o destino, cujo 
papel este homem desempenha 
va.

X
Digamos o que se passou na 

noite da fugida de Leona.
Saindo da rua de Port-Mahon 

a florentina, acompanhada pelo 
coronel, fôra alojar-se na rua da 
Chausséc d’Antin n’uma bonita

casa mobilada com muito gosto, 
e cujas janellas davam para um 
grande jardim, que hoje não 
existe. No pateo estava um lin­
do coupé esperando as ordens 
que Leona lhe desse.

—Saia só á noite, disse-lhe o 
coronel, e de trem. Não se expo­
nha a ser encontrada por Gon­
tran emquanto a nossa comedia 
não estiver em acção. O bom 
exito d’elia depende do «mise- 
en-scene». Hoje vá á Opera, 
mas colloque-se de maneira que 
não seja vista. Aqui tem a cha­
ve de uma friza do proscénio,on­
de estará mais livre da curiosi­
dade dos espectadores; a do snr. 
de Verne fica-lhe fronteira.

—Creio que adivinho a sua 
idéa, disse Leona. se o camarote 
não tiver ninguém posso appa- 
recer; mas se tiver. . .

—Não, não, replicou o coro­
nel; é o contrario.

— Bem, comprehendo.. .EHe 
ha saber que sou eu...

•—:Exactamente.
—E. despertar-lhe-hei a cu­

riosidade ?
—Adivinhou.

= —E, continuou a florentina, 
da curiosidade ao amor. ..do 
amor á loucura...

—Dista só um passo, inter­
rompeu o coronel.

E despediu-se de Leona, dei­
xando—a> tomar posse da sua no­
va habitação, e recommeudando- 
Ihe que á noite se vestisse de 
preto, por ser a ioilette que mais 
lhe realçava a sua surpreheuden- 
te belleza.

Dali dirigiu-se para a rua da 
Victoria.

0 sr. de Verne fizera uma vi­
sita ao coronel, devia-lhe este 
portanto uma visita. Não era 
para estranhar a sua apresenta­
ção em casa d’aquelle, que havia 
um mez se achava em Paris.

Na vespera tinha, como se sa­
be, mettido uma bala na gar­
ganta do cavalheiro d’Asti, que 
lhe esfolara as costas com outra, 
e cuja ferida o não obrigara a fi­
car de cama. Comtudo, conser­
vara-se em casa, e estava muito 
bem abafado no seu chambre, 
com umbonet de veludo na ca­
beça, recostado numa ottoma- 
na, na casa de fumar, conversan­
do com dois dos seus novos ami­
gos, quando o coronel entrou.

—Seja bem vindo, senhor, 
disse de V erne, e dê *me noticias 
de Lemblin sé sabe d’elle.

— Recebi-as esta manhã, res­
pondeu o coronel, está livre de 
perigo, mas deve ter uma con­
valescença longa.

—Sinto bastante.
O sr. de Verne voltou-se para 

um dos seus amigos:
— E o outro ? perguntou elle.
—-Esse, respondeu o interro­

gado, está tão mal que o facul­
tativo não responde por elle.Tem 
a garganta aberta.

—E’ sem duvida algum dos 
seus amigos que foi ferido? per­
guntou innocentemente o coro­
nel.

•—Não, senhor. Não foi amigo 
meu; foi outro adversário. Te­
nho a mão certeira.

—Pois que, toi nou a bater- 
s e ?

r-.Hontem pela manhã, no 
prado Catalão.

—Com quem? ' ■
—Com o cavalheiro d’Asti. ’
—Não o conheço, disse o co­

ronel, mas tenho ouvido fallar 
rfes^e nome.

livemos uma questão nos 
Italianos.

—Alguma intriga?
—Lousa que não valia nada.
—Adivinho; negocio de mu­

lheres. Semprodfc* uma mulher 
n’e.stas pendências.

— Pois engana-se, coronel; o 
motivo foi muito mais futil; sus­
tentavam os meus amigos que 
me faltavam uma amante e um 
duello á pistola. Precisava tem­
po para encontrar a primeira, 
mas um duello é mais facil... Vi 
defronte de mim um individuo 
que me olhava insolentemente, e 
fui desafiai-o.

O senhor, disse o coronel 
estupefacto, faz-me lembrar o 
bom tempo de 1815, em que se 
batiam regular mente tres vezes 
por semana bonapartistas e rea­
listas. E a amante já a encon­
trou ?

-—Ainda não, mas faço-lhe a 
diligencia...

—Ah! disse o coronel empha- 
tica mente.

—Conhece a Leona?
—Já a vi.

(Continua')
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ruínas, a g*mte muito naluralineute 
se lembra do seu Slrabão cu do 
seu Polybo lhe ler denunciado que 
os iberos andavam sempre dividi­
dos e inimisados, não tendo nunca 
podido constituir se em conlede 
rações;—de ler lido no grande 
geographo ou cm Diodoro da Sicí­
lia, que os luzitanos eram o povo 
mais poderoso e forte da Ibería; — 
de ter, finalmehte, sabido eín Plí­
nio que só o terrilorioBracct.ruin. 
aquelle mesmo leiritorio do qual 
abrangemos d’alli cotu a vista uma 
boa parle, continha 24 cidades 
iberas, celtas ou celtiberas,ou en­
tão callaicas, para não susdeplibi- 
lisai mos os nervos de algum casuis 
la destas cousas. ,

Gallaicos ou callaico braccares 
que é ainda menos perigoso.

0 que é incontestável—e julgo 
escusado lembrar de novo, que es­
tou‘narrando as impressões de um 
leigo, e por forma nenhuma mi­
rando a uma afíii mação positiva, o 
que é incontestável é que ifoulras 
estações arcbeológicas do centro 
e norte da Europa já complela- 
menle estudadas, se encontram ele­
mentos de comparação com este 
syslema, ou antes com esla dispo­
sição de habitações.

As habitações circulares são 
vulgares em epochas pie históricas 
e hisl ricas.

Vemol-as ainda hoje nos povos 
que vivem uma exisluucia ma s ou 
menos selvagem.

Todos conhecem as habitações 
c reulares descriptas por W. 0. 
Stanley, na Anglesea, as weems 
ydc itiintàcr' casa)"4a ■
húttes dos germanos, os modelos 
d’ellas em urnas encontradas na 
Allemanha Seplenlrionat; as casas 
uo Lacio, as magalia, as hiittes 
gei manicas, ou os modelos des­
tas e das etruscas encontradas na 
Allemanha e no sul da Europa

Termina o‘monte nTíma espe- 
cie dc planura, não muito extensa, 
e é nesta que se concentrava a 
população, segundo as ruinas e as 
escavações o estão indicando.

Convém dizer que nesta pla­
nura se ergueu em tempos, relati- 
vamente recentes, uma especie de 
eremiterio, que, pela lenda da ap 
parição de uma imagem de S. Ho 
mão, singu lar santo.que poraquel- 
les sitios dá o nome a vários loga­
res, sc tornou concoirida de ro­
marias.

Começadas ha poucos mezes, e 
apesar das interrupções impostas 
pelo desabrigado do sitio, vão as 
escavações em notável incremento, 
tendo já os cortes feitos posto a 
descoberto tres ou quatro dezenas 
de habitações, muitos frãgméntos 
cerâmicos, muitas pedras traba­
lhadas pela mão do homem, e al 
guns objcclos metálicos, etc.

N’um cscriplo publícnlo, já 
n’csle anno, no «Diai io da Ma­
nhã», e devido á peuna do nosso 
illústrado consocio, o sr. rnarquez 
de Souza, falia se d estas habita­
ções rapidameni»*, negando se lhe 
uma notável importanciá.

Quando o sr. níarquez visitou a 
Citanta, as escavações estavam 
atrazadas; devo dizer isto, para af 
lirmar depois que, apesar de toda 
a minha, já repetidas vezes, con­
fessada incompetência, aqucllas 
casas, po;s que è ÍQJXPiO chamar- 
lhes assim, não querendo crear o 
neologismo de huttes, que melhor 
e mais scicntifieámènle represen­
taria o oíjjecto, que aquellas cazas 
cónsliluem uma descoberta 'nota­
bilíssima.

São circulares geralmenle,—ha 
‘Uma ellyplica e outra, se bem me 
lènibio, que de um semi-circulo se< 
desenvolve cm i eclangulo,—são 
purértj ciicolares geralmenle. for­
madas quasi todas de grandes pe­
dras faceadas-que nalgumas leem 
uma collocação em linha obliqua 
mudo singular, e estão, por assim1 * * * * * * 
dizer, mellidas em uma moldura 

■quadrangular dé mhros valentes, 
ficando de permeio um espaço, 
maior óú menor, segundo o agru­
pamento o permitlc. Este, apre­
senta lambem uma certa regulari­
dade que permille dar o nome de 
ruas e praças a cerlos inlei vallos 
e communicaçõt s.

Votíeia “stwporíante—
Foram expedidas ordens á Di- 
roeçao das Obras Publicas do 
districto. de Villa Real, para se 
dar o máximo desenvolvimento
aos trabalhos de conclusão da 
estrada de Guimarães a Villa 
Pouca d’Aguiar, dc modo que 

_....possa passar por
cila quando este anno se dirigir
para Vidago. ...

Em virtude d’pstas ..ordens
marchou para Calvã^o snr.,..en­
genheiro Rocha Soares encarre­
gado de fazer o rompimento dos
8 kilometros que faltam para a 
conclusão d’esta estrada, afim de 
pôr este espaço em circumstan- 
cias de dar passagem ao cortejo 
real..

Esta noticia é iníportantis- 
sima para esta cidade pelo du­
plo motivo de se dar conclusão á 
estrada que mais directamente 
ha-de concorrer para o seu de - 
senvolvimento commercial e in­
dustrial, e cujos trabalhos en- 
cantadamente estavam parados 
ha muitos annos, e de ^pr esta 
cidade honrada com a visita do 
excelso príncipe que se senta no 
throno portuguez.

E’ caso para pãrábens.

llíellioras — 0 esclarecido 
professor do lyceu de Braga e 
distinctissimo operador Alves 
Passos, pae, que por espaço de 
cinco mezes luctou com i 
gravisshria enfermidade, está 
agora em via de restabelecimen­
to, e jà em convalescença, na sua 
quinta de Gaitar.

Cheios de prazer, apertamos 
affcctuosamente a mão a este 
nosso muito obsequioso amigo.

Não ha vesligios de porias, em­
bora appareçam certas pedras.com 
uma tal ou qual indicação de so 
leira, que poderiam pertencer ao 
caixilho,—chamemos lhe assim — 
formado pelos muros exteriores rc- 
claugiilares.

Representam estes muros Uma 
fortificação ?

Que alli vi\cu uma população 
guerreira, ou que não éra tran- 
quilla a região, indicam-no as 
grossas, c por assim dizer, con­
cêntricas muralhas que emoldu­
ram o seno. Espraiando a vista' 
por estes reslos formidáveis e pelo 
longo panorama dc redor, onde os 
informadores locacs nos vão indi­
cando outros sítios de analogas 

. .• i. . 1 , , •. , i, i ouca d Agusein íailarja du que lodos os h-j^.
vròs da especial.dade copiam da j 
Cólumna Aulomha.
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Conlereiieia arciieolo- 
giea da <Uâtaaiia—E’ hoje o 
congresso e conferencia d ar- 
cheologos nas minas da Litania. 
Espera-se qualificada e nume­
rosa concorrência d’apreciado— 
res das nossas antiguidades,vin­
dos de Lisboa, Coimbra, Evora, 
Porto, Braga, Penaíiel, e outras 
localidades.

A cidade, que foi berço da 
numarchia, vai assim engastar 
na coroa das suas pristinas glo­
rias mais o padrão d’iniciadpra, 
no paiz, d’estes utilíssimos con­
gressos, dc que tantas vanta­
gens pode tirar a sciencia.

Para honrar os seus i.llustrçs 
hospedes oíferece Guimarães um 
esplendido baile, para o qúal ce­
deu gencrosamente os seus sa­
lões o nobre, illústrado, ,e inçan- 
çavel explorador d’aquellas ruí­
nas o cx.m0 Francisco Sarmento.

Visitas—O sr. rnarquez de 
Vallada, continuando no propo- 
sito de visitar o que n’esta cida- 
,de mais deve chamar a alta at-

tenção d’uma auctoridade e de 
um visitante, foi quarta-feira 
visitar a Camara Municipal, a 
Collegiada,o hospital de S. Do­
mingos e o hospital de S. Fran 
cisco, mostrando-se satisfeito pe 
la ordem, aceio e regularidade 
que encontrou n’estes estabele­
cimentos.

Slesgrwa—Ante-hontem 
de tarde*, estando unia creança 
de cinco annos de idade á janel- 
la dfc.j.ir..a; casa na rua.da Cadeia 
(1’esta cidade caiu á rua, mor- 
rendo.puuço depois. ;

Sirva isto de exemplo ás mães 
pouco cautelosas.

AFIM CiOS
FESTÍV!»W£ E ROMiim

Celebra-se nos dias 30 de j(u 
nho e 1. de julho do Corrente 
no, na forma dos annos anierio^ 

o asylo de mendicidade, e a es- fez ouvir as magnificas peças dod esL 110 bauf‘-lu'i”,o da sua invo- 
cola de surdos-mudos, e voltou seu repertório na tarde de quin- * 
de novo á cadeia para distribuir ta-feira, no largo do quartel,que 
algumas esmolas pelos pobres está muito aformoseado, devido R ;
presos, e para'se informar se al-ao zelo do ex.^0 coronel João. 5, ac51r<íl,se’ 
guin d’eíles queria ir para a casa Luiz d’01iveira. |
de çorrecção. em Lisboa, com-l ... cio cmnmpm.orar o 25.'’anniver.
promettendo-se s. ex.a a alcan­
çar-lhe ali um logar. Seguida- gem a infanteria 3);e está entre 
mente tencionava s. ex.a ir ver nòs, o ex.mo sr. * 
o sanctuario de S. r ~
hontem ás Caídas de Vizella ver trado official do exercito, 
os trabalhos da construcçâo do. 
estabelecimento de banhos.

N.a quinia-feira visitou s.ex? , Musica— Á de infanteria 3 no’ na f°nna nnnos «merio-, 
• ' ■■■ - - - res, no sauc,lu;u i<> da sua invo

cação, a grande e pomposa fPS" 
tivid idc em sonra de S. Tur(|Ua" 
lo, InclyloMarlyr e Arcebispò

um d’eíles queria ir para a casa Luiz d’01iveira. | Esta festa que tem por obj**-.
_ _____ r _________ • cto commemorar o 25.° amiiver.

Passagem—Teve passa- 8ari? ««••-mnpsi*»» <• p<>m^
- iria 3. e está entreVer..;, anda 

   .. ... António Marinhe 3U,1‘ <°, c«rpo inte.ro) d0 
Torquato, eTalcito de Souzae Barros, illus- - ;ll,to Aicbispo, será precedia, 
" ■................................................................d uma novena que trra pri|lcj()j(|

no dia 22 e findará no dia 3o d0 
•Iuutá (ocra!—rEncerrou c?11 eníjt. inez . >Í””^1’’ SPn(lo 

Hontem, por volta das 6 ho- os seus trabalhos, a junta geral ó1 (. .( ,a <,nrU,|icia( a a grande 
,',1„ o a n o - festividade emu Iodas as devidas

demonstrações, j v
No domingo 1 de julho, por uF 

h »ras da manhã, cantar-se-ha 
musica instrumental e vocal com

ras da tarde, regressou s. ex.a ald’este districto, depois de votar,
Praga. .alem do corpo policial, a cadeia

_ , [districtal e uma quinta experi-
!i“ cu

~ ' 1 ° luusiua msii'uiiiemai e Vocal com

>.L llosgihal <Íftliisericor-^P’’;s,çfl\i0.Sanyss'l«^». Sacra.
cantada de dia—O movimento de doentes ,J<n ° % lssa : hrven-

i i . do sermão no tim do Evamzellml. no mez de maio ; - , , . , ‘'mrciiio,
o • . '•«-depois das 4 horas da tarderev. padie ultimo, foi o seguinte: . « • M

1 Existiam 104; entraram 131; l,r"clssi»"- •»
Isahiram 108; lallèceram 5; fica- ?"al 'a**ro*

| A despeza cem a manutenção 
do hospital fui, afóra ordenados, 
521:447 rs.

Festividade—Fez-se hon-!mental d’agriuultura, 
tem a do Santíssimo Coração del 
Jesus na egreja de $. Damaso.h | 
Constou de missa 
manhã, vesperas e sermão de:n este hospital 
tarde. Foi orador o 
Caídas. hirá a imponente procissão,

levando coros de musica, e.or- 
. nada de anjinhos que emunha- 
rão no centro das alas dos ir- 

’ mãos.
| ,Ao anoitecer accender.se,ha

F rwissão — A ordem ^|a illuininuçào e em seguida
Santíssima Trindade, do 1’orto, ■T’11,’8» a u.ni a *'in< an,c e v:l~ . i ~ i -riadoiogo do aro preso, nrodu-conduz amanha processional- . , *• ,. * . *, • J cto dos melhores artistas iF<sU»menta ao seu cemiterio privati- , . . ,t genero n esta província, tocandove^BLAjim-»nte,-au.|aírem 
^d.or da, Sa yaS1i<> que P‘‘™ 
esse hm íoi oitereuido por uma * * , <> v •j , 1 j A veneranda Relíquia eslnrn

tíA°-"í f : 'exposta á publica veneração nnsA ui gar dos preparativos que . 1 r 1 , , > .. .1 . L , 1 dou.- dias e na tarde do dia 31)se fazem, a procissão deve,ser . i- i j n
t 1 i tj d.e pinho, c no (ha 1 de julhos» uma das mais explendidas que J,1 . .* 1 •ouvirão nos contornos do bau-esta ordem tem leito. *, . ■■ ..,, • ctuartoos.narmoniosossonsks-Alein,do andor com a imagem - . • . ., c. . i lz i • - A tivacô de musica marcial, do benhor da balraçao; ira tam­

bém o da 'Santíssima Trindade,' 
notável pela formosura das ima-! 
gens que o compõem ,e pela ri­
queza com que éadornado. 1 >, 

: A Meza da V. (). dc S: Do­
mingos foi Convidada para acom-

Aiiiiiindo para arremato)
de bens rusiicos

panhar esta procissão.

Tentativa <le fnjça.—Na 
madritgada do dia 31 do mez íiu - 
,d,o tentaram fugir os presos da 
cadeia de Moura; quando o car-guezia de Santa Eulaiiade Fei'- 
cereiro foi informado, haviam já montões, d esta comarca, para 
feito um grande arrombamento, ser arrematado por lodo e qual- 
não conseguindo o seuinteuto quer preço, ua forma que dispôs 

,. . o artigo 850, § unico do Codigo
Fstaíun-----Foi inaugurada'do Processo Civil, no dia primei*

em Paris uma estátua ao áfce- r° do proximo mez de julho, por 
bispo Barboy fusiladopelos com- dez horas da manhã, no iribniid 
munistas. judicial da comarca, collocado n®

. , . „ exliu.cto convento de 8/Dotnin*
Fenícnario—Voltaire fal- gos, d esla cidade : e isto por for- 

leceu, como se sabe, em casa dos Ç‘a d execução, que corre peb 
marquezes de Villete, e a mar- cartorio do escrivão Serafim 
queza determinou no seu testa-Carneiro Geraldes Júnior, em 
mento que asjanellas do quarto que promove como exequenlub. 
onde morreu o celebre escriptor Joanoa Fiurenlina d’Araujo fer- 
não fossem abertas senão no dia reira, com auctorisaçào de sçu 
ém que se celebrasse o centena-marido João Antonio da Silva 

vaw rio do seu obito. Ha dias VictoyAreias, da freguezia de Creixo- 
umalHugo foi ao palacio de , "VilleteTuil, contra os executados Anto* 
está verificar se fôra religiosaménte.nio Salgado e mulher, dafregnr* 

cumprida a vontade da marque-(zia de Fermenlões, todos d est1
vu.aiu uvuio | u<l . _

Guimarães 2 de junho de 187»
- O escrivão Serafim Carneiro Ge­

raldos Júnior.—Está confonã0 
—Mosqucira.

4B?iCra—Faz-se também, na;ram .existindo 12L 
paròchial egreja de S. Paio, hoje 
e amanhã, a festividade do San­
tíssimo Sacramento, com a so- 
lemnidade e pompa dos annos 
anteriores. Constará de vesperas 
hoje, missa cantada amanhã de 
manhã, vesperas, sermão e pro­
cissão de tarde. E’ orador o rev° 
padre Domingos Ribeiro Dias.

Tom de voltar á praça p<da 
terceira vez, a propriedade, de­
nominada das Varandas, coni to­
das as suas pertenças, situada no 
log.ir d’esle mesmo nome, (re­

za. Tem com effeito coríservado|mesma comarca 
fechadas asjanellas. Para oanno, 
em maio, e que ha de celebrar- 
se o centenário, sendo então 
aberto o quarto.

pedras.com
inte.ro


hra arrematado e cilacíto* U tk CASA DE SAUDE CRÓNICA ILUSTRADA«0 Protestantismo comparado 
com o catliolicismo» nas suas re­
lações com a civilisação europea 
4 vol. 2:460.

PADRE MAC»
• Mar.á do Sacerdote» 1 

ibrox. 5()0—cart. 000.
« Ancora dé Salvação» 1 

brox. 500—cart/ 600.
D. MARIA ÓO PILAR

«A Lei de Deus» collecção de 
lendas baseadas nos preceitos do 
decálogo 1 vol. 500.

No dia 29 do futuro mez de 
Julho, por 10 horas da manhã, 
jio tribunal judicial d’esta co­
marca, collocado no extincto 
convento de S. Domingos d’esta 
cidade, e por força de execução 
que o Juiz e Mesarios da Con-, 
iraria do Sacramento de L 
--------------- -............... 
cidade promovem contra João 
Manoel d’Oliveira e Andrade e,Quarl°s de l.a 
niulber, da freguezia de Tecula,] 
da comarca de Celurico de Basto, 0 
tem de arrematar-se pela raiz— 
o cerrado por baixo dascazas,di- 
vidido sobre si, e por baixo do 
cerrado da horta e olival, sito " 
no logar de Carcavellos, fregue 
zia de Infesta, e pertença <’ 
quinta dc Carcavellos, avaliado 
na quantia de 55O$bOO' reis—os 
íructos pendentes no acto da; 
<-- > , __ 
avaliados na quantia de 23:400 te,n solfrido desde dezembio do 
reis—o cerrado por baixo do si- auno passado, loi obrigado a abati 
tio onde era a eira antiga, per-'donar o trabalho ,c sahir para o 

imo^'iiaiL7nflÍdiL<17lolo^ÔÕ‘ca'npo' i’re,ine“ [Hisloria Popular dos Papas i" . . . . . .liado na quantia de 1.040^000 scjj.em consullal o que espera, . > < p ; r pm dn .níctdrrPis—os triiHos npndonrcs nn . i n r 1 • -desde b. i edro ate aos nossos,cto ao‘‘ucuor.reis os irucuos penuemes no!C0nlllHlallj0,.gcus a Lvorucel-0 r *’ ---- 1

EM BRAGA
in: i.a

Director c residente 
Alfredo Passos

Operador e assistente'
........— --------------- Santa] ves Passos I 
Maria da Oliveira d’esta mesina^8 ooentes podem chamar qual­

quer rnedicc de fóra
e 3? classe 

com o maior aceio e conforto 
Consullorio da Casa de Saude 
estará aberto lodos os d:as des­
de as 11 alé á 1 hora.

'L Consullorio, iiiedico-cirur- 
gico eia Braga

Manoel Joaquim Alves Passos,
jLUvlvO pkjlAUbUli^D 11V UVVV Vltlj 1 7

avaliação—7 de maio de 1872— (pe pela grave enfermidade, que

mesmo cerrado, no acto da ava- ( 
liação—7 de maio de 1872—ava­
liados em 26$000 reis—o campo ' 
do Lameiriuho, pertença da re­
ferida quinta, avaliado em reis 
414.^000 reis.—a propriedade da 
Bemfeitoria, composta de qua­
tro leiras, fabricadas de novo, e 
pertença da referida quinta,ava­
liada em 60$000 reis; e alem 
d’isso são citados pelos compe­
tentes editaes, e por estes os me­
nores e ausentes José Paulino, 
Manoel Joaquim, e Francisco, 

-Ílitívo duo ^Awubuduo ------
em parte incerta no i 
Brazil, afim de comparecerem e 
assistirem á arrematação, e de­
duzirem no prasode dez dias se­
guintes, seus artigos de prefe­
rencias, como credores hypothe- 
carios im rHptos, e aquelle Josè, 
também como senhorio directo 
das propriedades a arrematar, a 
fim de uzar do seu direito de 
preferencia querendo. !

vol.

vol.
La Empresado LA TLUSTRAC1ON ESPANOLA Y AME- 

RICAN A. cnmpliundp com el deber que le imponen las circuns­
tancias, cuenta ya còii cofresp.nsales artísticos en Rússia y Tur­
quia para podei’publicar la Crónica exacta de los acontecimien- 

__ ............. ......... |tós que ocurran en la terrible Incha que se prepara en aquella 
Êrnwtô.-.Cbardrõn— Editor— J’"’? de Eurol’.a yeiiAnía.

Perlo e Bra.ua Con este motivo abre una suscricion extraordinária á los pre-
‘ jcios de

Por 6 'mezes : en Madrid 78 pesetas, y 2! en províncias. 
Por 3 meses : en Madrid ÍO pesetas, y íi eu provindas.

As assignaturas em Guimarães são ao preço das províncias, 
Isendo cada peseta calciiládã èm 188 reis.

E’ correspondente em Guimarães Teixeira de Freitas, livraria 
— S. Damazo. 4

Pór volumes ou por fascículos> Teixeira de Freitas 
de 6 folhas a 150 rs. As estam--! ■ ~ editor ‘
'pas são grátis e alem das gravu-j A MAÇONARIA E OS JE- 
’ras os assighantes receberão co- SUITAS

> mo brinde um magnifico retra- Bustrsaerãw pasloral do 
. • I <HitBda

A’ venda na Livraria Inter- edição vímaranense com pro- 
nacional, rua de S. Damazo— . logo é no^uas
Guimarães; •. .. /• -1 volume de 2 9.4 pag... .500 rs

visconde de BhNALCANtOK Indiee do <l«fe contem 
Lord Byron*-«Os amores de est.» :

D. Juan», romance, 1 vol. 400 P1.ol(>g(, d„ edilor.-lntrodu-
Augusto Luso da Siha «Im- çg0.—Pi itueira parte: 1—A Ma­

çonaria. II—Qnal o fim da Ma- 
çouaria ? Hi—Qual o meio piiri- 

bh?kesp»are_&C»slilho-«So.i.jpi| qtle Maçonaria
para altingir o >eu fim? — 
Como ptocuraa Maçonaria d s- 
viar os obstáculos qne lhe em- 

rol. bartiçam a realisaçào do seupla-
Ino ? V—Qmd a preparação e . 
marcha geralmentoseguida pe- 

da Maçonaria' ?—Sfguhdà fibrtS: 
11 |—-0$ Jesuítas. 11—Cahtmnia

contra os Jesuítas de Fernnm- 
.......— — — t-o--------- , - -i -- nuco e siía iusílíicaçào. 111— 
a duàs columnas e em ly-<J<> P1!1810?’.0'1, aíl.,av<‘z Continua o mesmo assumpto

I_Vj-Ct>nchi''àoApendice( notas) 
jTerrivéíâir ÍTasI igws doai

Etevohir iosiarios
•? desde Í7&9 àtéí872 

ÈÈLO REV.° PADRE -HuGUET 
Vae entrar no prelô esta obra 

assombrosa, trasladada para a 
lingua portugueza pelo bacharel 
Luiz Beltrão da Fonsech Pinto

CARTILHA DA INFANCIA
Por Manoel Dia-s da Silva, parai 

ensinar a lêr racional e rapida-] 
mente.

Nas principaes livrarias, 600: 
reis.

—........ —..........  a favorucel-o
com melhoras, reabrir e seu con- 
suilorio, cm Braga, 
Santa Anua n." 37, 
do S. João.

Seila para g

TEIXEIRA DE FREITAS 
EDITOR

dias 
por

noGampo de J. CHANTREL
em vesperas ! versão da ultima edição franceza

POR
Antonio José dé Carvalho

A lalla que ba muilo se notava 
em o nosso paiz de uma «Historia' pressões da natureza», 1 vol. 
de-> Papas» que apresentasse o rs.
Papado lai qual lem sido desde a| Shakesp^are & Caslilho «So- 

l‘nho de uma noite de b. João, 1 
I vol. 600 rs.
_ .Gomes de Amorim—«Cantos 
matutinos», 3.a edição, 1 voL - 
800 rs-

. Anlhero cie Quenlal—«Odes 
modernas», 1 voL.,600.

Balmés—-«O critério—1 
sophia prática, 1 vol. 600.

: Jacquinet—«Quadros domuu p

Ambrosio* José da Silva, anti-xiirAuiuwvuçG u.a univa, <auui • . » r
go guardachuveiro na rua daisua »ppnçau, levou nos a lazer 
Rainha d’esta cidade, recebeu ■,dL*uzu Pala a ,10sátA nogua a 
um sortimento de sedas sarjadas!°^ia qu« ora annunciamos.
e lizas, cor de castanha, verde ’eÍ~ Não fazemos pomposos pro-

.! ova iiiíivic1 iiiiYowPnhnuu as hTiinm-

ras folhas e por ellas o publico 
avaliaiáda sua importância.

BASES DA PUBLICAÇÃO
Cada íasciculo de 48 paginasj 

.cm 4.° <
pa compacto (contendo a matéria 1 
d’um volume de 150 paginas)cus- 
lará aos srs. assignanles : J

Edição popular 120 rs.
Edição em melhor papel. 150 rs.- 
Os fascículos são enviados aos 

srs. assignanles, peio coheio, por

Kainha d’esta cidade,

», ftuacntca ’ ’ ' \ ' , ’ '- I . 1

imnprio dn'Pr’tít'a’ Para‘ guardacliuvas de ho-lgrammas; apYesenlamos as primei-
L Tnom .o COllhí-mn z\ Ino zlz\ L-JL...1 Z^> «.Z... zx■mem e senhora, o que ha de 

mais superior n’este genero.

Dicc hmarêo; *ía lingua 
portugueza

‘ POR'
António de Moraes Silva.

Sétima edição, revista, cor-
recta.é muilo a uermentada. Puv

dà sciencia», 1 vol. 500.
| A’venda na livraria do edil 
iErnest.o Çhard: on — Porto.

NOITES AMENAS 
CONTOS ,

O violino «lo diabo
‘Traducção de Julio Gama 
1 vol fimé 400 rs.

tur

eterencra querendo. muuu tiugymiwua. i

Guimarães 26 de maio 1877. blicou-se a piimeira caderneta 
o escrivão aju— BB pagmas in íoliOj DOO - reis.

José Saraiva Assigna-se ua-livraria em S. v € .
Dainuzu, 30, 34. Iconta do editor. Quem se respon-

_______ iSabdisar por 6 assignaturas rece-
. I^eia um exemplai grátis. A °bia jesgraqa—5'vol. 2 :500 rs. " | Er a mais’eloquente justifica- 

!liai‘eclialconskua fascículos POUCO| (d£SpO§a martyr»—5 volumes ção da Providencia na epocha

«O cura de aldeia» —3 
com gravuras 2‘íOUO rs.

I «A caridade chtistã», 2/

Está conforme — 
dante Joaquim 
Guimarães.

Mosqueira

HSSA
Biographia iío 

Saldanha

«A Calumnia», paginas daj de Freitas. .
desgraça—5'vol. 2 :500 rs. " | Er a mais’eloquente justifica-

mais ou menos. Depois de coi)-j2:500 reis, 
cluida a publicação, o preço será- 
elevado ale se approximar da edi-!
^âo franceza que-custa 6:000 rs.,|

|qué atravessamos, onde a injus- 
vol. tiça e a força bruta parecem sem- 

jpre impunes e triumphantes aos

se vende a biographia do mare 0 dobro do qúe custa a nossa edi-'te do Cura de Aldeia—3 vol.
Convidam se os pobres d’esfca Na loja do snr. Mello no TouraP 

cidade a as&istirem a uma mi»sa t_ ; '
que tem de celebrar-se no dia 11 c[)a| Sa|tjari|ia 
do corrente, pelas 7 boras* dai 'R, u,„TO-lunil! ,|c 2()0 „ |anlas 
inanhã, na e^reia de Santo An-’ . , . . . . . . ,

(pie pelo l'a&inas’ e abrange loua a vida do vraria Internacional de Peixeira de

par

tenio dos Capuchos, que peloJ, 
eterno <l«cnnço de Autonio|du‘l"e. ,CT;" w/uceessos mais oo-
Ferreira, fallecido no dia 20 de.l,ave*:’ deseus ÍCÍlOS.

’ * 1 Preço.......... . 400. reis
ULTIMAS PUBLTCÃÇOES~

abrildo corrente anno, manda1 
dizer seu filho José Ferreira 
Guimarães, residente no Rio dc 
Janeiro, Império do Brazil.

Dá-se a esmolla de 80 reis a 
cada pobre.

Antonio Auqusto da Silva Car­
doso.

iolhos do vulgo que não conside­
ra senão separados os factos e 
que olvida, em todo o caso, que 
Deus é paciente porque é eterno 

A obra constará de dous vo­
lumes pelo préço de 400 reis ca­
da um,pagos no acto da entrega.

Recebem-se. assignaturas na 
casa do traductor rua de Santa 
ICruz, n.' 4—Guimarães.
'NOVÍSSIMO D1CG1ONARIÕ

ção por aâsignatura.. . 11:800 rs.
.Correspondência dirigida á Li- <(^ Martyr do Golgotha», tra- 

• de d^ões do Oriente, 2.“ edição—4
Freitas—editor, rua de S. Dama-ivo^ } q

n ’ . I A venda na livraria de Er-zo, Guimaraes, onde se recebem.nesto chardroUe 
assiguaturas e nas casas dos seus 
correspondentes. .

HENRIQUE PEREZ ESCRICH

; OS DESGRAÇADOS
1.” O Millionario—>2.° Magda- Illustrada com cerca de 200 es-'Composto sobre os melhores dic- 

lena—3.° A visinhâ do poeta.
seu começo alé hoje—traduzida!. 2 volumes- com magnificas

ítesumo da liisloria bíblica
Obras completas
PADRE,RI VA UI

«Historia Êcclesiaslica» dssde

v . nvMiucjjiu 1-/iuv IV n.a.it iv
Ou narrativas <lo’ velho Inglez—portuguez e portuguez 

e movo testamento i L><rUz

_________________ o !_____ . , ,
da Irmandade das Al-lda"sexta edição por Francisco Luiz gravuras 1:200 rs.

• i» . • > i ‘ i _ i  o o. na a ——A meza <
n>as de S. Paio, d esla cidade, íaztde Seabra 3 voh 3:000.
publico que se acha vago o logar
decapeilão para a missa das Al-

desde o primeiro de julho emjde e belleza da religião cliristã, 
dianie, dando se 400 reis diários.|traducção do padre Mesquita Pi- 
Quem pertender dirija-se á rua de itnônlel 1 vol, 1200.

Paio n.° 26. I BALME’S

PADRE SCHGUPPE
«Curso de religião» ou verda-

| inglez

| cionarios das duas línguas 
IContendo a pronuncia figurada 

da lingua ingleza
E augmentado com mais de

tampas 
POR

D. ANTONIO í)E MACEDO 
COSTA, BISPO DO PARA’

Obra aprovada por todos os srs. 15:000 termos de todas as scien-
. 7----- 1------- ---- „

! indicação das irregularidades do 
-j. , dos idiotismos, e com

Vende-se na Livraria Inlerua-lphrases familiares, um vocabu-

O ANJO DA GUARDA
3 vol. com gravuras 1:800 rsJbispos da Suissa, e muitos da cias e artes, enriquecido com a
Recébem-se assignaturas pa- França e Ilalia I ,

ra os seguintes romances do Um volume encadernado 500 rs. verbos, 
mesmo auctor: Vende-se na Livraria Interna-'

«Rico e j
Clara—O Pão dos Pobres» |rua <ie S. Damaso—Guimarães 'proprios, etc.

Frauça e Ilalia

pobre—o Piano de cional de Teixeira de Freitas,llario geographico, nm de nomes

Bra.ua


RELIGIÃO E 1’ATRIÃ

PÍLULAS e unguento de holowai AGEÍ1 CIA
BE

tica.
1 volume 600 rs.

s

PÍLULAS de iiollovay JORNAES DE MODAS E OU­
TRAS PUBLICAÇÕES

5

iHl
I t •’

ÍJ

ta

Ml
xip K1

X' f íO

s V

MI
f«'Êh

Este remedioé univcrsalmcn 
Bte conhecido como o mais ef- 

íicaz que se conhece no mundo.
_ _ Não ha senão uma causa uni­
versal de todas as doenças, isto é, impureza de sangue, que è a 
fonte da vida. Esta impureza depiessa se rectinca com o uso 
das Pílulas de llolloway, asquaesobrando como dèpuiadores do 
eslomago e intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue, dão tom e energia aos nervos e mnscu- 
os, e enrijam lodo o syslema.

Ellasexcedcm qualquer outro remedio etn regular a digestão. 0 
peram da maneira mais sadia e eflecliva sobre o fígado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o systema nervoso, e enrijam 
todo o corpo humano. Mesmo aquellaspessoas da mais delicada 
conslrucçâo podem, sem receio, experimentar seus effeitos salu­
tares e cm roborantes, regulando as doses conforme as inslnicções 
que se encontram nos livrinhos em que cada uma está enrolada.

UNGUENTO DE IIOLLOVAY

e

| A sciencia da medicina não 
jhproduzio alé boje remedio.algum 
qmiic possa sor comparada a esle 
^maravilhoso. Unguento, que se

“Tôiwilillliu- ... --y.- — - _______ - •

assimelha lauto do sangue que, na verdade, forma parle d’csle e. 
circulando com aquelle Unido vital, expellc Ioda a matéria impu­
ra rasca limpa Iodas as pados infectadas, c cura qualquer sor­
le dc chagas e ulceras.

gens, torra os câbellòs'macios 
lustr osos etc., etc., etc.

Correio da moda
(Kdição <le senhoras).

Publica-se nos dias 2, 10, 
25 de cada mez.

Cada numero dc 8 paginas 
impressão é acompanhado

18

do 
de 

vários figurinos, debuxos para 
bordar e de todos os mais arti­
gos pertencentes ao beilo sexo.

Preço por a uno 8$000 rs., se­
mestre 4$200 rs. trimestre reis 
2$250 rs.

Correio da moda

Publica-se uma vez por mez.
Preço por anuo í-^OOO rs., se­

mestre 2$ 100.

Aibuns e letlras
E

Ikkixos para bordar
Publica se uma voz por mez.
P r eco po r a n rifo ~ 5^000 H‘is. 

semestre 2$550 rs., trimestre 
l$300 rs. Numero avulso 500

iSIanncS eSosc <la Silvia 
IBSi ra neStt

E»i•eço de rada .rasco

SOO reSs

SI. Se^ur
. Conselhos Práticos . sobre 
Oração. Versão de Marnoco 
Souza 1 volume 100.. rs.

Existe um Deus’qi:ese occu- 
pa de nós? Versão de Marnoco 
e Souza 1 volume 80 rs.

a 
e

mandar o seu importe (7$f)(jL 
reis) erh estampilhas ou vaR^ 
do correio ao editor Teixeiru 
de Freitas, rua de S. DamaS0JÍ 
Guimarães.

A’venda na Livraria do edi­
tor, Ernesto Cliardron.— Porto

O MIL A G‘ R E

E

A CRITICA .MODERNA 
ou

A IMMACULADA CONCEI­
ÇÃO DE LOURDS

Opuscuio ojferecido á Associa­
ção Catholia Portuense

PELO
P.° Jose Joaquim S. Freitas .

O producto da venda d’este 
opuscuio foi aplicado e offereci­
do por seu auctor para as des- 
>ezas do Monumento da Imma- 

culada Conceição, que se está 
construindo no monte Sameiro 
suburbios de Braga.

Vonde-se em Braga emeasa 
do sr. D. J. Vieira Machado, 
‘raça Municipal (Campos dos 

Touros), n.° 17, a quem se po­
dem fazer as requisições queos 
pertendentes qoizerem; os s rs 
livreiros que desejare m porção 
com dinheiroá vista, terão abati 
in mto de 15 por cento.

NaVIivarias Laíiioiicas <ie Bra 
ga, IJsboa Porto, e nas princip.» 
<>s terras do r ino.

Preço em broxara . . . .100 
com estampa da gruta. 100

Campo do Toural n.° 19 a 21

Tem á venda no sou csl«abe’e- 
cimento, bilhetes, meios, qtuilos 
oitavos, e :fracções dc (iifferenles 
preços da loteria dc Lisboa da 
proxiína exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi- 
hele da sorle grande em fracções 

de differer.les preços da exlracção 
dc 13 d’abril.

M.inrZAIlí A

Todos os frascos levam o at- 
testado doex.mo snr. dr. Louren- 
ço e asinstrucções para o uso da 
agua.

Dpposito nnico em Guimarães 
para fornecer todas as terras do 
Minho e Traz-os-Montes, fua 
de S. Damaso, n.os 89, 91.

Todas as pessoas que quize- 
rem encarregar-se da sua venda 
em qualquer terra das duas pro­
víncias, podem dirigir-se a Tei­
xeira de Freitas, representante da 
Empreza da Agua Cezarina— 

ai â m» cães.

Todos os pedidos de assignan- 
tes para estas publicições. acom­
panhadas das suas importâncias 
°m vnllcs do correio, devem ser 
dirigidas a Manuel Pinto Montei­
ro, rua do Monte Olívetc n.° 37, 
3.° andar—Lisboa.

TEIXEIRA E FREITaS. EDITOR

ACABA DE SER Í?UBLICADO O ’2.° 
E ULTIMO VOLUME DA IM­

PORTANTE OBRA

SBispo d’Orieans

Estudo acercada franc-maço- 
naria, traduzido da lingua fran- 
ceza por Francisco d’A se vedo 
Teixeira d’Aguilar, conde de 
Samodães; 1 volume 300 rs.

Sua lei natural e historia

Sua importância social

1’0 R

Esta excellente agua desco­
berta por uma sociedade dos 
mais distinctos Dermatologis­
tas e estudada e analysada por 
diversos facultativos e com es­
pecialidade pelo ex.rao snr. dr. 
Agostinho Vicente Lourenço, 
lente de Chimica na Escbola 
Potytechnica, fortalece a pelle 
da cabeça e as raizes dos cabei- 
os, faz voltar á sua cor natural rua do Rei, 46, em Jersey (In- 
nasccr os que caem em conse- glaterra) o qual lhes dará gra- 

qnencia de diversas doenças cu- tuitamente todas e quaesquer in- 
taneas, cura a caspa e as impi- formações sobre a Universidade.

DOCTOR IN ABSENTIA

O professor em artes, lettrás e 
sciencias, membro do_clero..e ma­
gistrados; todo medico, cirur­
gião, dentistá e artista, que de­
sejem obter o titulo e 'diploma 
de doutor, ou bacharel honorá­
rio, podem dirigir-se a Medices

S€oberto <«iiilhei*nse 
W omlelioiig

O Naturalismo ou o Dogma­
tismo applicado á sciencia, 1 vo­
lume 200 rs.

A Sciencia Hodierna e o Do­
gma Chri&tão, ou considerações 
breves sobre as priíicipaes* ob- 
jccções levantadas contra o 
Christianismo pelos pseudo-sa- 
bios de nossos dias: 1 volume 
200 rs.

D. Joaquim Sanchez de Toca

Trad jicçíIo

DO

Kiaehare!

Luiz Beltrão da Fonseca 
Pinto de Freitas

»>

SEM ESTAMPILHA

Uma serie ou 50 numeros 1 $400

çlatcrra) o qual lhes dará gra-

formações sobre a Universidade.

O. .Sayine BSáhnes

O Critério, Philosophia Pra­

vohimes em S.° raai;I * 
treis

O MATRIMONIO é énvla-

Deveres dos filhos para 
com seus paes

Obra approvada em França 
pelo Conselho dTnstrucção Pu­
blica e premiada pela Sociedade 
Promotora da Instrucçãc Ele­
mentar para uso das escholas 
Original de A. II. Barrau, tra~ 
duzido pelo sr. dr. João de Deus 
1 volume brochado 120, carto­
nado 200. Vende-se em todas as 
livrarias do reino, e remette-se 
franco de porte a quem mandar 
a sua importância a Pacheco & 
Barbosa, Praça de D. Pedro 
Lisboa, ou a Teixeira de Frei­
tas, iua de Damaso, Guniiu— 
rães.

Padre Senua Freitas 
% Tenda <h> Mestre 

laicas
Romance religioso, original 1 

volume 400 reis, frailco 430.
A’ venda na Livraria de E. 

Cliardron, editor.— PORTO.

IHSTOLIIA UNI VERSAI

POR

CESAR CANTU

Cada fascículo de 80 paginas 
^tr-reTSÃ^jrsslgtia-so eni Tm'ír' 
marães, na Livraria Internacio­
nal,

íhias Oiiras de Misericórdia
(Ensinar os ignorantes e casti­

gares que erram )
ou

ICner ira refutarão
Do opuscuio do snr. Alexandre 

I lerculano a proposito da sup- 
pressão das conferencia d) 
Casino, pelo sr. José Maria de 
Souza Monteiro.
Com prologo por um viina 

ranense.—1 volume com cap 
impressa a cores 400 rs.

La llluslracion Espaaola 
Y Americana

Publica-se 4 vezes por mez e 
folhas de /6 paginas com 

12 e 1b gracuras

l*e!o correio por anu 
rs.

Quem assignar .'mias arpa 
blicações terá um abatimentodee 
25 por cento na Mo g^a Eleganl-

Dão-se todosos eslarecimento* 
õos na agencia da Empreza----
Livra ia Internacional, S. Da- 
masorGuimarães, aonde se to*X ' -*■ X. ■-*- * V *• x_z A A y.7 V> L JA v ÍU Lki UWL \J u 1 AlJ-O £ Ctv

do franco, pelo correio, a quem main, assignaturas.

Assigna-se unicamente no escripíorio da administracjío rua de S. Paio 
—Annuncios e correspondências particulares 30 rs. por linha, repetição 20 rs.—

Iolha avulso, ou sapplemento 40 rs.— PublicaqõesliUerarias serão annunciadas, sendo enviados 
a esta redacc.ão dois exemplares.

GU1MARAES—TYP. V1MARANENSE RUA DE 1>. LUIZ l.° ...

r

COM ESTAMPILHA

Uma serie gu 50 numcros-lJãOD


